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Resumo - O aumento de bactérias multirresistentes, especialmente do grupo ESKAPE (Enterococcus faecium, 
Staphylococcus aureus, Klebsiella pneumoniae, Acinetobacter baumannii, Pseudomonas aeruginosa e Enterobacter spp.), 
representa uma ameaça crescente à saúde pública global, devido à resistência aos antibióticos e à formação de biofilmes. 
Diante da escassez de novos antibióticos, alternativas com o uso de produtos naturais como óleos essenciais têm despertado 
interesse. O óleo essencial de Eucalyptus staigeriana, pertencente à família Myrtaceae, é amplamente utilizado nas indústrias 
cosmética e alimentícia e se destaca farmacologicamente pela presença de monoterpenos oxigenados, que lhe conferem 
propriedades antimicrobianas, especialmente contra bactérias gram-positivas, embora sua eficácia contra gram-negativas 
seja limitada. Esta revisão narrativa analisa os aspectos botânicos e a atividade farmacológica do óleo essencial dessa espécie, 
com base em artigos das plataformas PubMed, BVS e Periódicos Capes publicados nos últimos 10 anos, em português e 
inglês. Os principais compostos desse óleo essencial incluem geranial, nerol, limoneno e 1,8-cineol, responsáveis por suas 
propriedades antifúngicas, antibacterianas, anti-inflamatórias e antioxidantes. O óleo demonstrou eficácia contra patógenos 
fúngicos, como Colletotrichum gloeosporioides, Greeneria uvicola e Botrytis cinerea, além de ação larvicida contra Aedes 
aegypti e controle de nematóides em ovinos. No âmbito antibacteriano, apresentou atividade contra bactérias gram-positivas 
resistentes, como Staphylococcus aureus e Escherichia coli. Além disso, o óleo reduz mediadores inflamatórios, auxiliando 
no tratamento de doenças inflamatórias e oferecendo proteção contra danos oxidativos. O estudo reforça seu potencial para 
o desenvolvimento de produtos farmacêuticos naturais inovadores. 
 
Palavras-chave: Monoterpenos; Fitoterapia; Myrtaceae. 
 
Abstract - The increase in multidrug-resistant bacteria, especially of the ESKAPE group (Enterococcus faecium, 
Staphylococcus aureus, Klebsiella pneumoniae, Acinetobacter baumannii, Pseudomonas aeruginosa, and Enterobacter spp.), 
represents a growing threat to global public health, due to antibiotic resistance and the formation of biofilms. Faced with the 
scarcity of new antibiotics, alternatives using natural products such as essential oils have aroused interest. The essential oil 
of Eucalyptus staigeriana, belonging to the Myrtaceae family, is widely used in the cosmetic and food industries and stands 
out pharmacologically for the presence of oxygenated monoterpenes, which give it antimicrobial properties, especially 
against gram-positive bacteria. However, its effectiveness against gram-negative bacteria is limited. This narrative review 
analyzes the botanical aspects and pharmacological activity of the essential oil of this species, based on articles from the 
PubMed, VHL, and Capes Journals platforms published in the last 10 years, in Portuguese and English. The main compounds 
in this essential oil include geranial, nerol, limonene, and 1,8-cineole, which are responsible for its antifungal, antibacterial, 
anti-inflammatory, and antioxidant properties. The oil has demonstrated efficacy against fungal pathogens, such as 
Colletotrichum gloeosporioides, Greeneria uvicola, and Botrytis cinerea, as well as larvicidal action against Aedes aegypti 
and control of nematodes in sheep. In the antibacterial field, it showed activity against resistant gram-positive bacteria, such 
as Staphylococcus aureus and Escherichia coli. In addition, the oil reduces inflammatory mediators, aiding in the treatment 
of inflammatory diseases and offering protection against oxidative damage. The study reinforces its potential for the 
development of innovative natural pharmaceuticals.  
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INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos anos, o aumento de bactérias 
multirresistentes tem imposto desafios significativos aos 
sistemas de saúde em diversas regiões do mundo, 
configurando uma preocupação urgente para a saúde 
pública. Entre os microrganismos mais frequentemente 
associados às Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde 
(IRAS), destacam-se os pertencentes ao grupo ESKAPE: 
Enterococcus faecium, Staphylococcus aureus, Klebsiella 
pneumoniae, Acinetobacter baumannii, Pseudomonas 
aeruginosa e Enterobacter spp. Esses patógenos são 
reconhecidos por sua alta virulência e notável resistência a 
antibióticos, o que torna seu controle e tratamento 
especialmente desafiadores (DENISSEN et al., 2022). 

Eles desenvolvem resistência a múltiplas drogas 
utilizando mecanismos como:  inativação enzimática, 
especialmente a produção de β-lactamase, que prejudica as 
terapias com β-lactâmicos e aminoglicosídeos; as 
modificações no local-alvo, incluindo mutações genéticas e 
alterações estruturais, que reduzem a ligação de 
medicamentos como macrolídeos, fluoroquinolonas e β-
lactâmicos; e a redução do acúmulo de antibióticos 
intracelulares, principalmente por meio de bombas de efluxo 
e alterações na permeabilidade da membrana, que prejudica 
ainda mais a eficácia do tratamento (FADEEVA; 
NEVEZHINA, 2024). 

Além disso, esses microrganismos são capazes de 
formar biofilmes, que são estruturas organizadas que 
oferecem proteção às bactérias ao limitar a penetração de 
antibióticos por meio de uma matriz extracelular composta 
de polissacarídeos, proteínas e DNA. Essa organização cria 
microambientes heterogêneos, permitindo adaptações 
metabólicas que favorecem a sobrevivência de células 
persistentes e inativas, aumentando a resistência aos 
antibióticos. Além disso, a proximidade entre as bactérias 
dentro dos biofilmes facilita a transferência horizontal de 
genes, acelerando a disseminação de resistência, o que é 
particularmente preocupante em infecções hospitalares 
associadas a dispositivos médicos, como cateteres e 
próteses, dificultando os tratamentos convencionais 
(MULANI et al., 2019). 

Com a evolução e crescente resistência das bactérias 
aos antibióticos existentes, o desenvolvimento de novos 
medicamentos estagnou, evidenciando a urgência por 
alternativas terapêuticas inovadoras, especialmente aqueles 
derivados de compostos naturais, como os óleos essenciais. 
Esses óleos, são compostos por misturas complexas, como 
monoterpenos e sesquiterpenos, exibem propriedades 
farmacológicas significativas, incluindo efeitos 
antibacterianos. Devido à sua natureza lipofílica e baixo 
peso molecular, eles podem penetrar nas membranas 
celulares, causando efeitos citotóxicos e inibindo o 
crescimento bacteriano em vários alvos. Como também, 
suas propriedades antibacterianas podem ser potencializadas 
quando combinados com antibióticos comumente 
empregados, potencializando assim o efeito terapêutico 
(HUANG et al., 2024). 

Eucalyptus staigeriana é uma planta pertencente à 
família Myrtaceae. Os componentes bioativos do seu óleo 
essencial conferem aroma cítrico peculiar, cujas 

propriedades aromatizantes e flavorizantes são bastante 
exploradas pelas indústrias de cosméticos e alimentícia. Em 
relação à atividade farmacológica, o óleo essencial, rico em 
monoterpenos oxigenados, exibe notáveis propriedades 
antimicrobianas, especialmente contra certas bactérias 
gram-positivas, embora sua eficácia contra cepas gram-
negativas ainda seja limitada (KUMAR et al., 2021). 

O presente estudo objetivou compilar informações 
atualizadas da literatura sobre Eucalyptus staigeriana, com 
ênfase em suas características biológicas, fitoquímicas e 
aplicações farmacológicas. Além disso, buscou identificar 
lacunas no conhecimento existente, destacando 
oportunidades para explorar as propriedades do óleo 
essencial e suas interações com patógenos resistentes. Este 
estudo de revisão visa expandir o entendimento sobre a 
espécie, com a perspectiva de fomentar sua aplicação prática 
e impulsionar o desenvolvimento de produtos farmacêuticos 
naturais inovadores. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Trata-se de um estudo de revisão do tipo narrativa, 

que consiste em um método de análise e síntese da literatura, 
caracterizado por sua flexibilidade metodológica, que 
permite a exploração e articulação de conhecimentos 
teóricos e empíricos sobre um tema específico. Seu objetivo 
principal é discutir o “estado da arte” de um determinado 
assunto sob uma perspectiva teórica ou conceitual, 
fundamentando-se na interpretação e análise crítica do autor. 
Essa abordagem é essencial para aprofundar o entendimento 
do tema investigado e construir uma base teórica consistente 
para o objeto de estudo (FARO; PEREIRA, 2013). 

No que concerne a obtenção dos dados da pesquisa, 
foram utilizadas as bases de dados: PubMed, Portal Regional 
da BVS e Periódicos Capes, foram utilizados critérios de 
busca com as palavras-chaves: atividade farmacológica, 
aspectos botânicos e Eucalyptus staigeriana, nos modelos de 
artigos originais e de revisões, dos últimos 10 anos.  Foram 
incluídas publicações disponíveis na íntegra, sendo 
produções científicas em português e inglês, os artigos em 
duplicidade foram excluídos. Foi realizada análise crítica 
dos artigos selecionados, e os que não se enquadraram nos 
critérios estabelecidos foram descartados. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Aspectos botânicos e fitoquímicos de Eucalyptus 
staigeriana 

 
O nome Eucalyptus deriva do grego eu, que significa 

"bem", e kalyptós, que significa "coberto". Esta 
denominação refere-se à estrutura globular arredondada de 
seu fruto, que protege bem as sementes e esconde o botão 
floral em seu interior. O gênero Eucalyptus (Myrtaceae) 
abrange mais de 900 espécies, sendo fontes importantes de 
óleos essenciais, que podem ser extraídos de diversas partes 
da planta, como frutos, galhos e folhas. No Brasil, espécies 
de Eucalyptus foram introduzidas com o objetivo de serem 
cultivadas como fonte de matéria-prima para a produção de 
papel, celulose, madeira para serraria e carvão vegetal 
(SANTOS, 2021). 
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Entre suas espécies, destaca-se o Eucalyptus 
staigeriana, conhecido como eucalipto-limão. Originário do 
norte de Queensland, Austrália, seu nome homenageia o 
químico analítico Karl Theodore Staiger.  Esta árvore 
perene, pode atingir até 12 metros de altura, sendo 
reconhecida por sua adaptabilidade e características 
botânicas distintas. As folhas são lanceoladas, de verde 
brilhante, dispostas alternadamente ao longo do caule, 
favorecendo a fotossíntese e contribuindo para seu valor 
estético. Elas produzem um óleo essencial de aroma cítrico, 
amplamente utilizado na perfumaria, aromaterapia e 
produtos de limpeza. A casca da árvore é lisa, variando em 
tonalidades de cinza a marrom, frequentemente se 
desprendendo em tiras finas. As flores, que vão do branco ao 
creme, atraem polinizadores como abelhas, desempenhando 
um papel crucial na biodiversidade local. Os frutos são 
cápsulas lenhosas que facilitam a dispersão das sementes, 
contribuindo para a regeneração das florestas. Além de seu 
valor ecológico, o Eucalyptus staigeriana é valorizado por 
sua resistência a condições climáticas adversas e capacidade 
de crescer em solos pobres, apresentando alta adaptabilidade 
às condições áridas, tornando-o adequado para o cultivo em 

regiões semiáridas, sendo uma excelente escolha para 
reflorestamento e recuperação de áreas degradadas (CABI, 
2017). 

Os eucaliptos não são apenas valiosos para suas 
aplicações industriais, mas também desempenham um papel 
crucial na medicina tradicional e na aromaterapia. Os óleos 
essenciais derivados do eucalipto exibem uma série de 
propriedades terapêuticas, incluindo efeitos 
antimicrobianos, anti-inflamatórios e expectorantes, 
tornando-os eficazes no tratamento de problemas 
respiratórios, como bronquite e asma. Além disso, as 
florestas de eucalipto contribuem significativamente para a 
saúde ecológica, evitando a erosão do solo e preservando a 
biodiversidade (AMORIM et al., 2021; EL SHIEKH et al., 
2025). 

As folhas de eucalipto são a principal fonte de óleos 
essenciais, que são combinações complexas de fitoquímicos 
benéficos, incluindo 1,8-cineol, p-cimeno, α e β-pineno, 
limoneno, citronelal, citral, eudesmol, terpinen-4-ol, 
terpineol, α-felandreno e 9β-sitosterol, que contribuem para 
seus aromas distintos, Figura 1 (MOGES et al., 2024). 

 
Figura 1. Estruturas químicas dos principais componentes dos óleos essenciais de eucalipto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Moges et al, 2024. 
 

 
Os óleos essenciais podem ser extraídos por 

diferentes métodos como hidrodestilação, extração com 
fluido supercrítico e extração por solvente, cada um com 
suas próprias vantagens e características. São aplicados em 
diversas áreas, como caracterização taxonômica de 
populações, com base nos perfis químicos dos quimiotipos, 

além de usos industriais nos setores farmacêutico, 
agroquímico, alimentício e de fragrâncias. As principais 
espécies de Eucalyptus utilizadas para a produção de óleos 
essenciais são E. staigeriana, E. citriodora e E. globulus 
(VITTI; BRITO, 2003; RAFIQ et al., 2024). 

As espécies de Eucalyptus usadas para fins 
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terapêuticos apresentam 1,8-cineol como componente 
majoritário, como encontrado no Eucalyptus globulus, que 
contribui para suas poderosas capacidades terapêuticas, 
sendo utilizado como expectorante e anti-inflamatório em 
tratamentos respiratórios. E. citriodora é valorizado 
principalmente por suas qualidades repelentes de insetos, 
devido aos altos níveis de citronelal. Esta espécie encontra 
aplicações em perfumaria e cosméticos, além de ser usada 
na aromaterapia para relaxamento e alívio do estresse. E. 
staigeriana é conhecida por seu aroma revigorante, sendo 
frequentemente empregada na aromaterapia para aliviar o 
estresse e a ansiedade. Além disso, contém compostos que 
podem oferecer benefícios antimicrobianos. Suas folhas 
apresentam um cheiro cítrico característico, proveniente da 
mistura de neral e geranial (citral), com rendimento de óleo 
variando de 1,2 a 1,5% e teor de citral entre 16 e 40% (EL‐
SHIEKH et al., 2025). 

 
Atividade farmacológica do óleo essencial de Eucalyptus 
staigeriana 

 
Com relação à composição do óleo essencial de 

Eucalyptus staigeriana, foi identificado por Petrotti et al. 
(2022) o geranial (28,67%), nerol (19,68%), limoneno 
(17,29%) e 1,8-cineol (8,45%) como principais 
constituintes, apresentando efeito fungistático sobre o 
crescimento micelial de Colletotrichum gloeosporioides e 
efeito fungicida sobre Greeneria uvicola. Esses achados 
corroboraram estudos anteriores, como os de Correa et al. 
(2019), que também identificaram geranial (28,67%), nerol 
(19,68%) e limoneno (17,29%) como principais 
componentes, porém demonstrando atividade 
antimicrobiana principalmente contra bactérias gram-
positivas e potencial para inibição de biofilmes. Além disso, 
Ribeiro et al. (2017) destacaram geranial (16,0%), geraniol 
(14,8%), metil geranato (11,0%), acetato de geranila (9,2%) 
e limoneno (7%) em suas análises, onde foi eficaz no 
controle da haemonchose em ovinos. 

Outras espécies de eucalipto exibem diversas 
composições dos óleos essenciais, refletindo sua 
variabilidade genética e adaptações ambientais. Essas 
variações nos perfis químicos contribuem para diferentes 
atividades biológicas e aplicações potenciais. O óleo de E. 
globulus é caracterizado por um alto teor de 1,8-cineol, 
superior a 70%, o que contribui para suas propriedades 
antimicrobianas e anti-inflamatórias (WANG et al., 2023). 
Em contraste, E. citriodora contém uma quantidade 
significativa de citronelal, aproximadamente 56%, que está 
associada às suas atividades antioxidante e antimicrobiana 
(AMRI et al., 2023). O óleo de E. radiata é rico em 1,8-
cineol (60-75%), α-terpineol e terpinoleno, conhecidos por 
suas propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias 
(NOLÊTO et al., 2022). 

Para o óleo essencial de Eucalyptus staigeriana, 
outras propriedades farmacológicas foram relatadas na 
literatura. Estudos demonstraram sua atividade antifúngica 
in vitro contra patógenos como Colletotrichum 
gloeosporioides e Greeneria uvicola, com efeito fungicida 
nas concentrações de 1,0 e 0,5 μL mL⁻¹, respectivamente 
(PEDROTTI et al., 2022). Em tratamentos pós-colheita, o 
óleo reduziu a incidência de podridão madura em até 75% e 

a podridão amarga em 54%, e sua eficácia também se 
estendeu ao controle de Botrytis cinerea e Rhizopus 
stolonifer em morangos (SILVA et al., 2020). Outros 
estudos têm demonstrado propriedades antifúngicas do óleo 
essencial de E. staigeriana e uvas, Alternaria alternat e 
Plasmopara viticola, como também efeitos larvicidas contra 
o Aedes aegypti (CRUZ et al., 2024; PEDROTTI et al., 
2022). Além disso, o óleo essencial encapsulado de 
Eucalyptus staigeriana mostrou uma eficácia de 60,79% 
contra nematóides gastrointestinais em ovinos, com uma 
eficácia particular de 83,75% contra nematóides abomasais 
(MESQUITA et al., 2013).  

Com relação à atividade antibacteriana, o óleo 
essencial das folhas secas de Eucalyptus staigeriana exibiu 
atividade antimicrobiana especificamente contra bactérias 
gram-positivas, incluindo Enterococcus faecalis resistente e 
multirresistente, com concentrações inibitórias mínimas 
variando de 3,12% a 6,25%, demonstrando potencial como 
agente antibacteriano (CORREA et al., 2019). Outros 
estudos relataram efeitos antibacterianos significativos 
contra patógenos como Staphylococcus aureus e 
Escherichia coli, com valores de MIC tão baixos quanto 0,25 
mg/mL (ABIODUN et al., 2024). 

Gilles et al. (2010) investigou a atividade 
antibacteriana de óleos essenciais de várias espécies de 
Eucalyptus, incluindo Eucalyptus staigeriana, da qual 
apresentou maior atividade. Os resultados mostram que 
Staphylococcus aureus foi a cepa mais sensível, enquanto 
Pseudomonas aeruginosa foi a mais resistente. 

Além das propriedades antifúngicas e 
antibacterianas, o óleo essencial de Eucalyptus staigeriana 
tem sido investigado por suas atividades anti-inflamatórias e 
antioxidantes. Pesquisas indicam que os componentes do 
óleo podem reduzir significativamente a produção de 
mediadores inflamatórios, como prostaglandinas e citocinas, 
sugerindo seu potencial uso no tratamento de doenças 
inflamatórias (SALVATORI et al., 2023). Também, os 
antioxidantes presentes no óleo essencial são capazes de 
neutralizar radicais livres, contribuindo para a proteção 
celular contra danos oxidativos (BARBOSA et al., 2019).  

Estas descobertas ampliam ainda mais as possíveis 
aplicações terapêuticas do óleo essencial de Eucalyptus 
staigeriana, consolidando-o como uma promissora 
ferramenta na medicina natural e na indústria farmacêutica. 

 
CONCLUSÃO 

 
O óleo essencial de Eucalyptus staigeriana apresenta 

elevada concentração de monoterpenos oxigenados, como 
geranial, nerol e limoneno, sendo amplamente utilizado nas 
indústrias cosmética e alimentícia devido ao seu aroma 
cítrico característico. Além disso, suas propriedades 
antimicrobianas, antifúngicas, anti-inflamatórias e 
antioxidantes demonstram potencial significativo em 
aplicações farmacêuticas. Sua eficácia contra patógenos 
fúngicos e bacterianos, bem como sua ação larvicida e 
nematicida, reforçam seu papel como agente de controle 
biológico, tornando-o uma alternativa promissora para 
aplicações farmacêutica e agroindustriais.  
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